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A Para l i s ia Ce reb ra l ( P C ) é a s e q ü e l a de u m a a g r e s s ã o encefá l ica , c a r ac t e r i zada po r c o m p r o m e t i m e n t o m o t o r e sensor ia l . O 

ob je t ivo do p r e sen t e t r a b a l h o foi ver i f icar .o efe i to de u m p r o g r a m a de i n t e r v e n ç ã o f i s io te ráp ica pa ra m e m b r o s supe r io res 

ba seado em p r i n c í p i o s da I n t e g r a ç ã o Sensor ia l ( IS) e Fac i l i t ação N e u r o m u s c u l a r P r o p r i o c e p t i v a ( F N P ) . Foi sujei to des te 

t r aba lho u m a c r i ança c o m 8 a n o s de idade , do s e x o f emin ino , c o m d i a g n ó s t i c o c l ín i co de P C espás t ica . Pa ra ava l i ação do 

d e s e m p e n h o m o t o r foram u t i l i zados o c r i té r io q u a n t i t a t i v o t e m p o de m o v i m e n t o e os c r i t é r ios qua l i t a t i vos referentes a 

f reqüência na u t i l i zação das m ã o s , a d e q u a ç ã o da p i n ç a ao t a m a n h o do ob je to , c a p a c i d a d e de c ruza r a l inha méd ia , p r eensão 

b imanual e rea l ização de p r o n o - s u p i n a ç ã o . A ava l i ação dos d a d o s quan t i t a t ivos foi feita b a s e a n d o - s e na p r o p o s t a de Jeannerod 

( 1 9 8 4 ) . O s d a d o s q u a l i t a t i v o s foram a v a l i a d o s po r m e i o de o b s e r v a ç ã o de f i lmagem u t i l i z a n d o u m a a d a p t a ç ã o do m o d e l o de 

Jebsen . O p r o g r a m a de i n t e r v e n ç ã o foi a p l i c a d o 4 vezes po r s e m a n a n u m p e r í o d o de 3 s e m a n a s , s e n d o d iv id ido em duas 

par tes . N a p r i m e i r a e r a m u t i l i zadas as d i a g o n a i s e na s e g u n d a e ram rea l i zadas a t i v i d a d e s v i s a n d o a IS. A reava l i ação do 

d e s e m p e n h o m o t o r foi r ea l i zada ao final da t e rce i ra s e m a n a . A c r i ança m o s t r o u m a i o r f r eqüênc ia no uso das m ã o s , m e l h o r 

a d e q u a ç ã o da p inça ao t a m a n h o do ob je to na m ã o d i re i t a e g a n h o na m o v i m e n t a ç ã o fora d a l inha méd ia . A l é m d isso , m e l h o 

rou s e n s i v e l m e n t e o c o m p o n e n t e de m a n i p u l a ç ã o e p r e e n s ã o b i m a n u a l . Q u a n t o a r ea l i zação de p r o n o - s u p i n a ç ã o h o u v e u m a 

discre ta m e l h o r a a p e n a s na m ã o di re i ta . O t e m p o de m o v i m e n t o d i m i n u i u em a l g u m a s a t i v idades . D i a n t e do expos to , foi 

poss íve l conc lu i r q u e o p r o g r a m a de i n t e rvenção a p r e s e n t o u efe i tos pos i t i vos no d e s e m p e n h o m o t o r da c r i ança p o r t a d o r a de 

PC s u b m e t i d a ao e s t u d o . 
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Es tudos tem d e m o s t r a d o q u e o s p a r â m e t r o s d a e l e t r o e s t i m u l a ç ã o p o d e m inf luenc ia r n o s l imiares sens i t i vo e m o t o r dos 

pac ien tes , p o d e n d o afetar d i r e t a m e n t e o efei to t e r apêu t i co . F ren te ao e x p o s t o , p r o p u s e m o - n o s a l evan ta r o s l imiares sens i t ivo 

e m o t o r da reg ião an t e r io r d o a n t e b r a ç o de i n d i v í d u o s sad ios , t e n d o c o m o var i áve i s a a m p l i t u d e e a l a rgura do pu l so . Par t i 

c ipa ram des te e s t u d o 13 v o l u n t á r i a s d o s e x o f emin ino c o m idade m é d i a de 20 a n o s (± 1,5), as q u a i s fo ram rec ru tadas por 

conv i t e verba l . O e q u i p a m e n t o u t i l i zado foi u m g e r a d o r de pu l so - D u a l p e x ( Q u a r k - e q u i p a m e n t o s m é d i c o s ) , t e n d o c o m o 

p a r â m e t r o s (pu l so q u a d r á t i c o b i fás ico s imé t r i co e f r eqüênc ia de 50 Hz) . A s la rguras do p u l s o v a r i a r a m em 20 , 100, 3 0 0 , 500 , 

1000. 2 0 0 0 e 3 0 0 0 (.is, e m d e c o r r ê n c i a da s p o s s i b i l i d a d e s o fe rec idas pe lo a p a r e l h o . O s e l e t r o d o s foram d i s p o s t o s sobre os 

ven t res dos m ú s c u l o s f l exores do p u n h o e d e d o s . A s v o l u n t á r i a s foram o r i e n t a d a s a r e l a t a rem o m o m e n t o em que ocor reu a 

p r ime i ra s e n s a ç ã o da c o r r e n t e , a qual ficou de f in ida c o m o l imiar sens i t ivo , s e n d o o l imiar m o t o r d e m a r c a d o no m o m e n t o em 

q u e ocor reu u m a c o n t r a ç ã o m e d i a n a d o s m ú s c u l o s , a m b o s a t r avés do va lo r d o a m p l i t u d e de p u l s o . Q u a n t o aos resu l t ados , o 

fator de d e t e r m i n a ç ã o n o s ind ica q u e os p r o c e d i m e n t o s u t i l i zados pa ra o l e v a n t a m e n t o d o s l imia res é u m b o m m o d e l o . N o 

que se refere a l a rgu ra cio p u l s o , o b s e r v o u - s e q u e es ta é i n v e r s a m e n t e p r o p o r c i o n a l a a m p l i t u d e d o s l imiares sens i t ivo e 

motor . 


